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1. INTRODUÇÃO 
 

O carbono (C) orgânico do solo é um importante indicador da qualidade e 
produtividade dos agroecossistemas (MIELNICZUK, 1999), sendo influenciado pela 
mudança no uso do solo e pelas práticas de manejo dos cultivos (LANG et al, 2016). 
A atividade agrícola proporciona decréscimo no estoque de C orgânico total do solo 
(COT), comparativamente ao solo na condição natural (POEPLAU et al., 2011). A 
adoção de práticas de manejo conservacionistas, por sua vez, apresenta potencial 
de recuperação do estoque de COT do solo. Assim, a conversão de áreas sob 
sistema convencional de preparo (SC) para o sistema plantio direto (PD) pode 
proporcionar aumento no conteúdo de C do solo (LUO et al., 2010) e acúmulo de 
materia orgánica, refletindo-se em melhoria na qualidade do solo (SINGH et al, 
2015). Da mesma forma, os sistemas de culturas desenvolvidos, pela variação na 
quantidade e qualidade de material orgánico aportado e no manejo, devem 
influenciar os estoques de C do solo.  

As áreas de terras baixas do Sul do Brasil são tradicionalmente utilizadas para 
o cultivo de arroz irrigado em rotação com pecuária extensiva. Esse sistema de 
produção pressupõe a movimentação intensiva do solo, favorecendo a 
decomposição da materia orgânica do solo e, portanto, a redução no conteúdo de 
COT. Por outro lado, o alagamento do solo para o cultivo de arroz promove 
alterações na dinâmica do C em relação à condição de solo drenado (SOUSA et al., 
2004), tanto em relação aos produtos da decomposição da MOS quanto à 
velocidade de decomposição, que é menor sob condições anaeróbias (KUKAL et al., 
2009). 

Este estudo teve por objetivo avaliar a influência de sistemas de preparo do 
solo e de rotação de culturas nos estoques de carbono de Planossolo cultivado com 
arroz irrigado. 

 
2. METODOLOGIA 

 

O experimento foi realizado na Estação Experimental Terras Baixas da 
Embrapa Clima Temperado, em Capão do Leão-RS, em um solo classificado como 
Planossolo Háplico. Avaliou-se o efeito de dois sistemas de rotação de culturas 
(arroz-arroz-arroz-arroz e sorgo-sorgo-milho-arroz) implantados em sistema 
convencional de preparo do solo (SC) e plantio direto (PD) sobre os estoques de C 
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do solo. Ambos os sistemas culturas foram implantados no outono de 2015, com o 
cultivo de azevém.  

As avaliações foram realizadas por ocasião da implantação (primavera 2018) e 
após a colheita da quarta fase (outono 2019) de ambos os sistemas de culturas, 
representados pelo cultivo de arroz irrigado. Os tratamentos foram dispostos em 
delineamento de blocos ao acaso em parcelas subdivididas com três repetições. Nas 
parcelas principais alocou-se o fator sistema de preparo do solo e nas secundárias, 
o fator sistema de culturas.  

Em ambas as épocas, realizaram-se coletas de amostras indeformadas e 
deformadas de solo, em triplicata, para a determinação da densidade do solo (Ds) 
(Embrapa, 2011) e do teor de carbono no solo. As amostragens de solo foram feitas 
em quatro profundidades: camadas de 0,00-0,025 m; 0,025-0,05 m; 0,05-0,10 m; e 
0,10-0,20 m. Adicionalmente, realizou-se a mesma avaliação em área de referência 
(campo nativo) com mesmo solo, para fins de correção dos cálculos dos estoques 
de C. O teor de carbono orgânico total foi por oxidação a seco em analisador 
elementar Leco TruSpec CHN. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

O estoque de COT medido anteriormente à semeadura de arroz, na camada de 
0,0 a 0,20 m de profundidade, foi de 52,02 e 51,61 Mg ha-1 para o monocultivo de 
arroz, nos sistemas plantio direto e convencional de preparo do solo, 
respectivamente, enquanto que para a rotação com cultivos de sequeiro (sorgo-
sorgo-milho), os valores de COT foram de 47,95 e 40,94 Mg ha-1 nos sistemas PD e 
SC, respectivamente (Tabela 1). Já na amostragem realizada após a colheita do 
arroz, os estoques totais de COT na mesma camada de solo alcançaram 53,39 Mg 
ha-1, sob sistema convencional de preparo, e 52,74 Mg ha-1, em plantio direto, para o 
monocultivo de arroz. Para a rotação sorgo-sorgo-milho-arroz, por sua vez, os 
valores totalizaram 46,18 e 40,05 Mg ha-1 em PD e SC, respectivamente (Tabela 2). 
O cultivo de arroz irrigado proporciona menores perdas de C orgânico, devido à 
decomposição mais lenta de matéria orgânica em condições anaeróbias (KUKAL et 
al., 2009), resultando em maior reserva de COT.  

 De maneira geral, maiores estoques de COT em todo perfil de solo avaliado 
(0,00-0,20 m) foram medidos sob plantio direto, em ambas as épocas de avaliação, 
exceção feita para o sistema arroz-arroz-arroz-arroz/SC (pós-colheita) que, apesar 
de diferença pequena, apresentou valor levemente maior de estoque de C sob 
preparo convencional. A intensidade e a frequência do revolvimento do solo 
associados ao preparo convencional favorecem a quebra de agregados e estimulam 
a atividade microbiana pela exposição do material orgânico, aumentando a taxa de 
decomposição do C orgânico (PILLON et al., 2000). Logo, por promoveram a 
manutenção da estrutura do solo e seus agregados, maiores estoques de COT 
tendem a ser observados em sistemas conservacionistas, como o plantio direto, pois 
protegem os resíduos orgânicos do solo e contribuem para a redução da taxa de 
decomposição (DIEKOW et al., 2005). 

Os resultados obtidos são indicativos da possibilidade de promover aumento 
nos estoques de C no solo, mediante a adoção de distintos sistemas de preparo do 
solo e/ou de culturas em terras baixas. É importante ressaltar, entretanto, que os 
resultados deste estudo derivam de um experimento de curto prazo, sendo 
conveniente sua reprodução em estudos de longa duração, que permitem que o solo 
atinja uma nova condição de equilíbrio no que se refere ao conteúdo de matéria 
orgânica do solo. 



 

Tabela 1. Estoques de Carbono Orgânico Total (COT) em Massa Equivalente de 
Diferentes Camadas de Solo, em Função do Sistema de Preparo do Solo: 

Convencional (SC) e Plantio Direto (PD) e de Rotação de Culturas. Dados relativos a 
avaliações realizadas em pré-semeadura (outubro/2018) e pós-colheita 

(março/2019) da quarta fase do sistema de rotação de culturas. 

Sistema de culturas Outubro 2018 Março 2019 

 SC PD Média SC PD Média 

 ----------------------------------- Mg ha-1 --------------------------------- 

Camada 0,00 a 0,025 m 

Arroz-arroz-arroz-arroz 5,27 7,45 6,36A 5,15aA 5,05aB 5,10 

Sorgo-sorgo-milho- arroz 4,79 5,24 5,01A 4,39bA 6,31aA 5,35 

Média 5,03a 6,34a  4,77 5,68  

Camada 0,025 a 0,05 m 

Arroz-arroz-arroz-arroz 5,66 5,36 5,51A 6,32aA 5,49bA 5,91 

Sorgo-sorgo-milho- arroz 5,28 8,00 6,65A 5,32aB 5,98aA 5,65 

Média 5,48a 6,68a  5,81 5,74  

Camada 0,05 a 0,10 m 

Arroz-arroz-arroz-arroz 13,84aA 11,45bA 12,65 13,78 12,55 13,17A 

Sorgo-sorgo-milho- arroz 11,01aB 12,41aA 11,71 10,98 11,49 11,24A 

Média 12,43 11,93  12,38a 12,03a  

Camada 0,10 a 0,20 m 

Arroz-arroz-arroz-arroz 26,84 27,76 27,30A 28,14 29,65 28,89A 

Sorgo-sorgo-milho- arroz 19,86 22,30 21,08B 19,36 22,40 20,88B 

Média 23,35a 25,02a  23,75a 26,03a  

Camada 0,00 a 0,20 m 

Arroz-arroz-arroz-arroz 51,61 52,02 51,82 53,39 52,74 53,07 

Sorgo-sorgo-milho- arroz 40,94 47,95 44,45 40,05 46,18 43,12 

Média 46,28 49,99  46,72 49,46  

Médias seguidas de mesma minúscula, nas linhas, e maiúscula, nas colunas, não diferem 
significativamente entre si pelo teste Tukey (P<0,05). 

 
4. CONCLUSÕES 

 
O monocultivo de arroz irrigado em terras baixas promove maior acúmulo de 

carbono em Planossolo, comparativamente à rotação sorgo-sorgo-milho-arroz 
irrigado. 

No início da primavera, após um período de solo drenado, a adoção de sistema 
plantio direto promove aumento nos estoques de carbono de Planossolo, 
independentemente do sistema de rotação de culturas, relativamente ao sistema 
convencional de preparo. 

Após o cultivo de arroz irrigado, a adoção de sistema plantio direto promove 
redução nos estoques de carbono do solo no monocultivo de arroz irrigado, ao 
passo que incrementa os valores em sistema de culturas onde o arroz irrigado é 
precedido por cultivos de sequeiro. 
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